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CRECISP lança programa
 de combate à violência

 contra a mulher

INÍCIO

Diariamente, mais de 50 mil mulheres são vítimas de violência 
no Brasil. Ao mesmo tempo que surpreendem, os números cau-
sam tristeza e indignação de toda a sociedade. São mães de fa-
mília, profissionais e esposas que consolidam esses dados e nos 
fazem refletir sobre a responsabilidade de cada um em tolerar 
essa situação e se conformar com a impunidade.

Diante desse cenário, o CRECISP optou pela proatividade com 
o lançamento de um programa de combate à violência contra a 
mulher, no dia 21/12/23, em um evento com a participação de 
conselheiras, funcionárias e membros de grupos de trabalho do 
Conselho. O principal objetivo foi promover a mudança de com-
portamento e criar uma rede de apoio, especialmente para as 
corretoras de imóveis que se sintam ameaçadas em sua rotina 
profissional ou pessoal.
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As participantes foram brindadas com pa-
lestras sobre o assunto, ministradas por es-
pecialistas, que trouxeram esclarecimento e 
informações de grande importância para a 
reversão desse quadro.

O especialista em segurança pública e 
privada, Jorge Lordello, foi convidado 
ao evento para trazer dicas sobre 
como reconhecer homens agressivos e 
abusadores, alertando as participantes 
para que evitem relacionamentos 
tóxicos e arriscados.

A juíza federal Marisa Cláudia Gonçalves 
Cucio expôs o tema: “Trilhando Conquis-
tas”, detalhando os avanços das leis e os 
novos horizontes alcançados pelo público 
feminino nas últimas décadas.
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Na sequência, a promotora de justiça Fabíola Sucasas Negrão Covas fez uma apresentação 
brilhante sobre os diversos tipos de violência sofridos pelas mulheres, incluindo estatísticas 
a respeito das agressões domésticas e profissionais e falando, ainda, da importância do pro-
tagonismo feminino no País.

Liderança e empreendedorismo foram os 
temas destacados pelas coordenadoras do 
Sebrae-SP, Janaína Moreira Costa e Ana 
Flávia Silva. Elas elucidaram os trabalhos 
da instituição como forma de inclusão 
das mulheres nos negócios, promovendo 
igualdade e crescimento.
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Já a supervisora da Coordenação de Políticas para Mulheres da Secretaria Municipal de Di-
reitos Humanos e Cidadania da prefeitura de SP, Eliane de Oliveira Silva, apresentou os equi-
pamentos públicos que são disponibilizados a mulheres em situação de violência, explicando 
como é possível obter auxílio nessas circunstâncias.

E o encerramento do evento foi feito pela 
coordenadora municipal da Diversidade de 
São Paulo, Léo Áquilla, que falou sobre seu 
comprometimento com o público feminino, 
sendo uma voz ativa na luta por direitos 
iguais e pelo respeito às diferenças.
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O presidente do CRECISP, José Augus-
to Viana Neto, aproveitou a ocasião para 
apresentar a conselheira Maria Regina 
Busnello como coordenadora da Comis-
são, representando as corretoras de imó-
veis de todo o Estado.

Viana afirmou que esse foi apenas o pri-
meiro passo de uma série de ações pro-
gramadas para 2024. “Vamos trabalhar 
diuturnamente para coibir qualquer tipo de 
violência e apoiar, em especial, as inscritas 
que estejam passando por esse problema.”
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No Encontro de Líderes, 
destaque para a

Mulher Corretora

No dia 20 de janeiro, o Conselho promoveu sua 14ª reunião anu-
al de trabalho, com a participação de mais de 1.000 corretores 
que são membros de comissões e grupos de trabalho da entida-
de. Conhecido como Encontro de Líderes, o evento teve o intuito 
de fazer um balanço das ações desenvolvidas pelas equipes ao 
longo de 2023, e também planejar o que será feito neste ano. 
Os participantes se mostraram muito motivados com a retomada 
dessas atividades e felizes por estarem novamente participando 
de um encontro presencial, após os anos de pandemia.

Como parte desse Encontro, o Grupo de Trabalho da Mulher 
Corretora recebeu orientações da superintendente do CRECISP, 
Mariângela Bezerra Oyafuso, que apresentou aos membros as 
ações referentes à execução do Programa de Combate à Violên-
cia contra a Mulher do Conselho Regional.
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Na ocasião, foram discutidos, dentre outros assuntos, a nome-
ação da coordenadora do grupo (Portaria 10.352/2024), Maria 
Regina Busnello, as atividades realizadas no ano passado e as 
expectativas e projetos para este ano, além da campanha do 
Governo Federal #Brasilsemmisoginia.

A preletora destacou, em sua apresentação, que é importante 
organizar palestras nas Delegacias Regionais para informar aos 
participantes sobre o código de conduta e os protocolos de aco-
lhimento às vítimas da violência contra a mulher.

#Brasilsemmisoginia

#Brasilsemmisoginia
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Enfrentamento
e empoderamento

feminino são destaques no
Dia Internacional da Mulher 

INÍCIO

O Dia Internacional da Mulher foi celebrado pelo CRECISP enfatizando 
duas das principais questões que assombram esse universo: a violên-
cia contra as mulheres e a falta de perspectiva profissional e pessoal.

O Conselho organizou um evento, no dia 08 de março, com especia-
listas no assunto, que trouxeram luz a esse debate tão importante 
para toda a sociedade.

A primeira palestrante do dia foi a advogada Ana Flávia Silva, que 
é gestora do Movimento Sebrae Delas, um programa que incentiva, 
apoia e fortalece o empreendedorismo feminino. Sua apresentação 
destacou a importância do equilíbrio entre corpo e mente, o desen-
volvimento da resiliência e o autoconhecimento como ferramentas 
de crescimento e emancipação das mulheres.
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Ao longo do dia, participaram do evento corretoras de diversas 
regiões, delegadas e conselheiras, unidas em torno de um ideal 
comum: mais segurança, respeito e dignidade às profissionais do 
mercado imobiliário.

Na sequência, a Chefe da Assessoria Especial de Controle In-
terno no Ministério das Mulheres e Coordenadora do núcleo de 
acompanhamento legislativo da Comissão de Direitos Humanos 
da OAB/SP, Margarete Pedroso, abordou o combate à violência, 
destacando a proposta “Brasil sem Misoginia” e o painel Ligue 
180 como iniciativas que facilitam o enfrentamento desse grave 
problema. Margarete também participou do videocast do Conse-
lho, falando sobre sua vasta experiência nessa área.
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“A cultura do machismo está profundamente enraizada em nossa 
sociedade. Ao debater a violência contra a mulher, podemos 
questionar esses padrões prejudiciais e trabalhar para desconstruí-
los. Além disso, quando debatemos, podemos pressionar por leis mais 
rigorosas e políticas públicas eficazes para proteger as mulheres”,
ressaltou o presidente do CRECISP, José Augusto Viana Neto, 
anfitrião do evento.

As participantes também foram brindadas com uma apresentação do Coral do CRECISP e 
com a celebração de uma missa em ação de graças pelas conquistas obtidas.
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Quem cala,
não consente

O Programa de Combate à Violência contra a Mulher desenvol-
vido pelo CRECISP visa o enfrentamento desse que é um dos 
problemas mais urgentes em nossa sociedade. O objetivo princi-
pal é fazer uma abordagem ampla, buscando mitigar os efeitos 
danosos da violência contra a mulher, além de promover uma 
cultura de respeito, igualdade e proteção.

Lançado ao final de dezembro de 2023, o Programa tem criado 
estratégias para dar suporte a mulheres que enfrentam situa-
ções de violência, seja física, psicológica, sexual, patrimonial ou 
moral. E uma dessas ferramentas que o CRECISP disponibilizará, 
em breve, em seu aplicativo, é o botão pânico, que permitirá à 
pessoa que se sentir vulnerável em uma situação contatar ajuda.

Reconhecendo que a violência contra a mulher, muitas vezes, 
é enraizada em normas sociais prejudiciais e desigualdades de 
poder, o CRECISP vem investindo em campanhas educativas, 
workshops e palestras que visam desconstruir estereótipos de 
gênero, disseminar noções de consentimento e promover a equi-
dade nas relações interpessoais.

O programa se estende, ainda, ao âmbito profissional dos corre-
tores de imóveis, capacitando esses profissionais para identificar 
sinais de violência doméstica e fornecer apoio adequado às mu-
lheres em situações vulneráveis.

Exemplo disso foi o evento realizado no dia 26 de abril, na As-
sembleia Legislativa do Estado de São Paulo. O especialista em 
segurança pública e privada Jorge Lordello ministrou uma pa-
lestra sobre “Combate à importunação, ao assédio e aos abusos 
contra a mulher”. Lordello mostrou os avanços da legislação e as 
consequências penais para aqueles que não respeitam os direi-
tos das mulheres.

INÍCIOINÍCIO
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Apresentador dos programas: Operação de 
Risco e Hora de Ação, o palestrante iniciou 
falando que, infelizmente, existe muito pou-
ca informação sobre abuso, segregação e 
discriminação na sociedade. “Um percentual 
muito pequeno de mulheres estupradas de-
nuncia o crime. A violência contra as mulhe-
res tem raízes no machismo e na crença na 
superioridade do homem diante da mulher.”

Segundo Lordello, mesmo com a mudança 
na lei, que atualmente considera um beijo 
forçado um crime de estupro, ainda é pre-
ciso um processo de conscientização. “As 
empresas devem criar manuais de condu-
ta e estabelecer comissões de ética, para 
que as pessoas sejam conscientizadas a se 
comportarem de maneira conveniente no 
ambiente de trabalho.”
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O CRECISP, por exemplo, já está desen-
volvendo esse protocolo e aderiu à norma 
1019/2023, da ABNT – Associação Brasi-
leira de Normas Técnicas, que fornece di-
retrizes essenciais para garantir seguran-
ça e proteção aos direitos das mulheres, 
chamando as organizações a assumir esse 
compromisso social de reduzir os índices 
relacionados à violência.

Além disso, estão previstas diversas ações 
para o segundo semestre, como a contrata-
ção do Canal de Denúncia, para uso de todas 
as pessoas que se sentirem assediadas ou que 
sofrerem algum tipo de violência; a realização 
do curso da ABNT: “Nós Por Elas”, em fase de 
produção; a contratação de uma consultoria 
para acolhimento das vítimas de abuso e a in-
clusão do Botão do Pânico no App CRECISP.
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https://www.facebook.com/crecisp/
https://www.linkedin.com/company/crecisp-oficial/
https://www.instagram.com/crecispoficial/
https://twitter.com/portalcrecisp
https://atendimento.crecisp.gov.br
https://youtube.com/crecisp

